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CONSIDERA9ÓESSOBRE A ESTRATIGRAFIA
DO COMPLEXO XISTO-GRAUVÁQUICO (CXG)

E SUA RELA9ÁO COM O PALEOZOICO
INFERIOR

M. BERNARDO DE SOUSA *

RESUMO

A litostratigrafia do Complexo Xisto-Grauváquico(CXG) estabele-
cida em diversossectoresgeográficosda ZonaCentro-Ibéricarevelavá-
rias situagáesde relagáocom o PaleozólcoInferior queesquematica-
menteseráo:

— Passagemgradualdo CXG ao Ordovícicosemdiscordánciaapa-
rente(regiáode Moncorvo);

— Passagemgradual do CXG áFormagáo«Olho de Sapo»(regiáo
de Miranda do Douro-Zamora);

— Passagemgradualdo CXG aosarenitose calcáriosdo Cámbrico
Inferior (Salamancae Montes de Toledo Ocidentais);

— Discordáncianítida do Ordovícicosobreo CXG («AlcudienseSu-
perior»);

— Discordánciado OrdovícicosobreaF. Intercalare discordáncia
desta sobreo CXG infrajacente(Sardoal-Figueiródos Vinhos).

A explicagáodesteespectrode relagéespoderáeventualmentebus-
car-sena actuagáodiferencial da fase Sarda.

Nestaperspectiva>e atendendoáscorrelagaesentreos diversossec-
tores, advoga-se:

— urna idadecámbricaprovável (CámbricoMédio-Superior?) para
aF. «Olho de Sapo’>;

* Museu e Laboratório Mineralógicoe Geológico.Univ. Coimbra,3049 Coim-
bra Codex. Portugal.
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— urna idade cámbricabasalprovável paraparte de CXG (Grupo
do Donro);

— idadecámbricainferior a médiaparapartedo Grupo do Douro;
— idade cámbricada F. Intercalar;
— idade precámbricasuperior para parte do CXG «Alcudiense»,

<‘Grupo das Beiras».

ABSTRACT

Ihe study of a pre-Ordoviciangeologicalunit in the Centro-Iberian
Zone (HespericMassif) named «ComplexoXisto-Grauváquico»(CXG)
is envisagedin this paper,with specialenphasison lis stratigraphyand
the relationshipsamongit andthe sequencesof the Lower Palaeozic.
The stratigraphyof different geographicdomainsis consideredusing
sornedata takenfrom bibliographyandotherspublishedby theauthor.

Ihe following relationshipsare considered:

— gradual passing of the CXG to the Ordovician without «appa-
rent» unconformity (v.g. Moncorvo region);

— gradual passingof the CXG to the overlying F. Olho de Sapo
(Mirandado Douro - Zamora);

— continuoussedimentationfrom the CXG to the Lower Cambrian
sandstonesand limestones(Salamanca,Montes de Toledo);

— the CXG lies in unconformity under the Ordovician (Beiras in
Portugal,Cáceres,etc.);

— unconformity of the Ordovician over the «IntercalarF.» This
one is alsodiscordantover theunderlyingCXG (Sardoal.Figuei-
ró dos Vinhos).

Ihese relationshipswould be explainedby the differential activity
of the «Sardic»tectonicphase.

Speculatingabout the correlationsestablishedit can be proposed:

— Cambrianage for the «Olho de Sapo>’;
— Cambrianage for the IntercalarFormation;
— Cambrianage for part of the Douro Group (CXG).

RESUMEN

En estetrabajose contemplael estudiodel ComplejoEsquistograu-
váquico Anteordovícico(CXG) de la Zona Centroibérica(Macizo ¡cies-
périco),con especialénfasisen su estratigrafíay relacionescon el Pa-
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leozoicoInferior. La estratigrafíade los diferentesdominiosgeográficos
que se consideranestábasadaen datospropios y bibliográficos,y de
ella sededucenlos siguientestipos de relaciones:

— Tránsitogradualdel CXG al Ordovícicosin discordancia«apa-
rente” (región de Moncorvo).

— Tránsitogradual del CXG al «Ollo de Sapo« suprayacente(Mi-
randado Douro-Zamora).

— Tránsitogradualdel CXG a las areniscasy calizasdel Cámbrico
Inferior (Salamancay Montes de Toledo).

— Discordancianetadel Ordovícicosobreel CXG (Beiras,Cáceres,
Alcudia).

— Discordanciadel Ordovícicosobrela F. Intercalar,a suvez dis-
cordantesobreel CXG infrayacente.

Estavariedadde relacionesse explica como resultadode la actua-
ción diferencial de la faseSárdica.

En función de las correlacionesestablecidasse puedeproponer:

— Una edadcámbricaprobableparael «Ollo de Sapo»(¿Cámbrico
medio-superior?). -

— Una edadprobablementecámbricabasalparaparte del «Grupo
do Douro”, y cámbrica inferior a media para el resto de este
Grupo.

— Edadcámbricaparala F. Intercalar.
— Edad precámbricasuperiorpara parte dcl CXG («Alcudiense>’,

«Grupo das Heiras’>).

1. INTRODUGAO

A delimitayáoentre as zonas Astúrico-Ocidental-Leonesae Centro-
Ibérica do Macigo Hespérico marca-sepeía chamadaantiforma do
<cOiho dc Sapo”. O que fundamentalmentedistingue as duas zonas e
que para norte da antiforma (Z. A. O. L.) o Ordovícico encontra-seem
continuidadeestratigráfica(com caráctertransgressivo)sobre mate-
rsaís datadosdo Cámbrico, enquantona Zona Centro-Ibéricao Ordo-
vícico assentageralmentecm discordánciasobreum conjunto de ma-
temisa que se atribui, genericamente,um caracterdeposicionalturbi-
dítico e cuja idadevem seudoalvo de polémica.A estesmateriaisatri-
buíu CARRINGTON DA COSTA (1950)a designaqñode «ComplexoXis-
to-Grauváquicoante-Ordovícico»,retomadapor TEIXEIRA (1955). Al-
gunsdeste maícriaisvierammaistardea reconhecer-secomoCámbrico
(Tamarnes,Endrinal...), devido ao aparecimentode fósseis.
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Contudo, este mesmo grupo de formaqées,aparecereferido com
outrosatributosentreosquais «Forma9áoXistosa da Beira» (DELGA-
DO, 1907), <‘Xistos das Beira” (SCHERMERHORN>1955) e eXistos Ar-
gilosos das Beiras” (FLEURY, ¿u THADEU, 1951). Em Espanhaestas
mesmasformagñestém recebido tambémdiversasdesignaóescomo
<‘Xistos de Alcudia», «Alcudiense”, «Série de Valdelacasa”,Séries de
Tránsito»,etc.

Em trabalbo recenteM. A. DE SAN JOSE (1983) faz um importan-
te historial sobreestasformagóes— amplamenteaflorantesno Vale do
Douro e Beiras em Portugale nasprovinciasde Zamora>Salamanca,
Montes de Toledo e Cáceres,em Espanha— sob a designagáogenérica
de «El Complejo SedimentarioPelítico-Grauváquico»,pelo quereme-
teremoso leitor paraessapublicagáo.

Neste trabalho pretendemosfazer uma análise da litostratigrafia
destaunidadegeológicanos diferentessectoresgeográficos,expressar
a nossaperspectivade correla9áoentreos diversossectorese caracte-
rizar a relagáodo CXG com as formagóessuprajacentesdo Paleozóico
Inferior. Continuaremosa adoptara designagáode «ComplexoXisto-
Grauváquico)(CXG) pois em nossaopiniáo,esta é a designa9áomais
entendidapelos diversosestudiososdo tema. A recentedesignagáode
Hispaniano(TEIXEIRA, 1979), atribuindo-Iheo valor de Andar, carece
de defini’áo formal, paraalém de certaconfusáode Alcudiensee <‘Sé-
rie Negra>’, pelo queem nossoentendernAo seráde adoptar.Acredita-
mos que> em futuro breve o somatório dos conhecimentospermitirá
mais adequadamenteutilizar a escalageológicainternacional(que, no
que diz respeitoao limite Precámbrico-Cámbrico,se vem tentando
urna clarificaQáo; veja-seCLOUD e GLASSNER, 1982; ODíN, 1982...),
e os nossosesfor9osdeveráoorientar-senessesentido.

Na figura 1 representam-seos principais afloramentosdo CXG no
Maci9o Hespérico,que parecerestringir-seexclusivamenteáZonaCen-
tro-Ibérica. Forma9óesinequivocamentecorrelativasdestaunidadenas
restanteszonaspaleogeográficasnAo podemainda ser apontadassem
reservas>embora já se tenhamindicado como equivalentes(correla-
cionáveis) ao CXG, quer o Cámbrico da Zona Astúrico-Ocidental-Leo-
nesa,quer as Sériesde Narceae Villalba, ou mesmoalgumasunidades
do Precámbricoda «Série Negra» da Zona de Ossa Morena. Adiante
veremos qual a nossaopgáosobre as unidadescorrelacionáveismais
prováveis.

Dado queo CXG tem urna largarepresenta~áona Zona Centro-Ibé-
rica, assurnindodiferentescaracterísticascorrelativamentediferentes
(por ex. com as formacóessuprajacentes)e diferente significado es-
tratigráfico, poleogeográficoe geotectónicoencararemosaqui o seues-
tudo considerandosucessivamenteos seguintesdominios:
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Frs. 1.—Localiza~áode forma~ñesdo CXC. 1, Narcea; II, Villalba; III, «Olbo de
Sapo’>; IV, Vale do Douro; V, Salamanca;VI, Valdelacasa;VII, Beira B.; VIII,
Alcudia; IX, Badajoz-Córdoba;X> Oliven9a-Monestério;XI, Évora-Beja; a, Mi-
randado Douro-Zamora;b, Moncorvo; c, Figuciró dos Vinhos; 1) Terciário-Quar-
ternário; 2) PaleozéicoInferior indiferenciado;3) PaleozóicoInferior + Precám-
brico indiferenciado;4) CXG; 5) Precámbrico;6) «Olho de Sapo»; 7) Complexos
básicosdo NW. (BaseadocmPargaPondaleVegas,1971.)
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— Sanábria- Irás-os-Montes- Zamora; SistemaCentral;
— Vale do Douro;
— Regiáode Moncorvo;
— Provincia de Salamanca;
— Regiáo da Marofa;

Montes de Toledo - Valdelacasa- Mcudia;
— Portugal Central e seu limite com a Zona de Ossa-Morena.

Se quisessemoscaracterizarnos diversos sectoresda Zona Centro-
Ibérica as relagñesque o CXG mostracom as sequénciasenquadrantes
suprajacentespoderíamosindicar esquematicamenteosseguintestipos:

— discordáncianítida do Ordovícico sobre o CXG;
ligeira discordánciado Ordovícicosobre o CXG;

— «aparente’>concordánciado Ordovícicosobreo CXG;
— passagemgradual do CXG ao Cámbrico Inferior datado.

No tocanteao substractoem que assentao CXG, pode dizer-seque,
gencricamente,se desconhecea sua base,apontando-seo paragneissc
e ortogneissede Miranda do Douro (IGLESIAS e RIBEIRO, 1981) como
tal, sobre os quais assentacm concordAncia.

Importará salientar aqui, também,que nas ZonasCantábricae As-
túrico-Ocidental-Leonesao Cámbrico estábern representado,e o Ordo-
vícico assentasobre ele em continuidade estratigráfica. Na Zona de
Ossa-Morenao Ordovícico é transgressivosobre o seo substracto.Es-
tes pontos sáo deverasimportantesnáo sá para a visualizaqáoda pa-
leogeografiadestessectores,como poderáo ter algo ern comum para o
estabelecimentode correla9éesestratigráficas.

2. DOMINIO DE SANABRIA - TRAS-OS-MONTES- ZAMORA
E SISTEMA CENTRAL ESPANHOL

Cremos ser um sector bastanteimportante no que respeitaá pro-
blemática do CXG. Isto porqueeste dominio se localiza no bordo sul
da área de transiyáo entrea Zona Astúrico-Ocidental-Leonesa(ou cha-
mada antiforma do «0ffi0 de Sapo») onde o Ordovícico se encontra
cm continnidadeestratigráficacom o Cámbrico, e a Zona Centro-Ibé-
rica cm que o Ordovícico é discordantesobreo Cámbrico e cm geral
sobre o CXG, cuja discordAncia é rnais acentuadacm direcgáo a 5W.

Referénciaespecial merccemas rcla~óes que a forma~áo«porbroi-
de «OHio de Sapo» (Vulcano-Sedimentar),mostra com o Ordovícico e
o CXG. CAPOTE (1983) trata desenvolvidamenteesta questáopara a
qual reportamoso leitor. De salientarque a posiyáo estratigráfica do
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«Olho de Sapo’> relativamenteao CXG e a outrasunidadestem sido
muito discutida,náohavendoaindaumaopiniáomínimaquantoáques-
táo. Parte destapolémica tem resultadocm grandepartedas tentati-
vas de correlagáodo próprio «Olbo de Sapo»com Qutras forma9óes
porfiroides ocelares,com basemuitas vezesapenasno aspectotextural
e de fácies. IGLESIAS e RIBEIRO (1981) chamama atengáoque náo
se devem compararao «Ollio de Sapo»forrnagóesgneissicasocelares
ortoderivadas(Miranda do Donro, Fermoselle..¿i> enibora se possaad-
mitir existir uma certa relagaogenéticaentreelas (equivalentesintru-
sivos,por exemplo).

Trabalhos realizadospor MARTíNEZ GARCíA (1973) na regffio de
de Sanábriae por IGLESIAS eRIBEIRO (1981) entreMiranda do Dou-
ro e Zamora,estabelecernas sequénciasestratigráficasque se apresen-
tam nas figs. 2 e 3 respectivamente,e onde se podem ver as rela9óes
estratigráficasdo «Olho de Sapo” com os seusenquadrantes.No pro-
longamentodestaregiáopara SE, entra-seno dominio do SistemaCen-
tral Espanhol,em cujo dominio oriental foi estabelecidaa sequéncia
litostratigráfica seguinte (BELLIDO et al., 1981; SOERS, 1972 in livro
guia das excursóesgeológicasda VII ReuniñoGeol. W. Pen3:

Dominio Oriental (do topo para a base):

— FormagáoBornova - Microconglomeradosdo Cámbrico Superior
(SOERS, 1972; FormaQáoConstantede Sehafer, 1969).

dise. sarda

— Gneissesde Ivliendelaencina (= El Cardoso)- fácies «Olbo de
Sapo»de gráogrosseiroe fino.

— Grenz Série (SCHAFER, 1969) - F. Cardeñosa(LODEIRO, 1981).
Cerca de 30 m de quartzitos feldspáticos,xistos, rochas calco-
silicatadase mármores.

— FormayáoAngón (LODEIRO> 1979, 1981)-Altenáncias de xistos,
quartzitos e quartzitos feldspáticos,com intercalayóesde lentí-
culas de calcáriose rochascalco-silicatadas.

CAPOTE (1983) refere,porém> quea relagáoda Série de Porto-Villa-
vieja na regiáo de Sanábriapoderáser tectónico, assemelhando-seao
que presurnivelmenteaconteceno SistemaCentral em que o contacto
entreo Olbo de Sapo (Hiendelaencina)e as sériesinfrajacentes(Grenz
Sériee F. Angón) é interpretadocomo tectónico (LODEIRO, 1980).

21. Relacáodo «O/ho de Sapo»com o Ordovicico

As sequénciassuprajacentesao «OlEo de Sapo»integrarn-seno Or-
dovícico Inferior, recebendodiversasdesigna~óes:
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— PormagáoPuebla,na regiáode Sanábria-Miranda;
— FormagáoBornova,no SistemaCentral (dominio ocidental),etc.

A rela9áodo <‘Olbo de Sapo»com o Ordovícico apresenta-secomo
discordánciacartográficana regiáo de Miranda-S.Vitero Carbajalese
discordanteem Hiendalaencina.ARCHE d al., 1977, consideram,con-
tudo, sem descontinuidadeestarelagáo,dadaa intercala9áode níveis
porfiroides finos na base do Ordovícico. Na regiáo de SanábriaMAR-
TíNEZ GARCíA (1973), marca-asem descontinuidadeaparente.

Pareceportanto clara a idade pré-Ordovícica do «Olbo de Sapo»
(Cámbrico) ou mesmoOrdovícico Inferior seos níveis porfiroides finos
na basedo Ordovícico forem equivalenteslaterais.

2.2. A basedo «O/hode Sapo»

Ressaltadas colunas estratigráficas apresentadasque o «Qiho de
Sapo»passagradualmentepara a baseao Complejo Xisto-Grauváquico
na regiáode Miranda do Douro-S. Vitero e á Sériede Porto-Villavieja
na regiáode Sanábria.

Por seu turno no SistemaCentral considera-sea «Grenz Série”, a
Forma~áoAntoñita e F. Angón comparéveisao CXG que aflora na re-
giáo de Avila e Salamanca.

2.3. A basedo CXG

Sobressaido exposto que o CXG assentana regiáode Miranda do
Douro sobregneissesoceladosconsideradosparagneissese ortogneisses
(RIBEIRO, 1974)> e constituemo seu substracto.

2.4. A idade do «O/ho de Sapo” e do CXG

MARTíNEZ GARCíA (1973) opina que a Série de Porto é equivalen-
te ao Cámbrico Inferior a Médio (Calizas de Vegadeo)atribuindo ao
«Olbo de Sapo» uma idade cámbricamédia a superior.

IGLESIAS e RIBEIRO consideramtambémo «Olho de Sapo»>peía
sua posigáoem relagaoás formagéesencaixantes,como Cámbrico Su-
perior, pelo que o CXG seriaCámbrico Inferior a Médio.

Referiremostambém que nos Montes de Toledo orientais MARTIN
ESCORZA (1976-1977)descrevea ocorréncia de um complexo vulcano
sedimentarácido assentesobremateriaisdo Cámbrico Inferior, sobre-
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Frs. 2.—Coluuaestratigráfica da regido de Sanabria. (SegundoMartínezGarcía,
1973.)

posto em discordánciapelo conglomeradobasal ordovícico pelo que
tena uma idadecámbrica superiora média.A pensar-senumaequiva-
léncia lateral com a Formagáo«Olho de Sapo»advogar-se-iauma idade
cámbrica média a superior também para este.

3. VALE DO DOURO

No Douro Superior (Portugal) aflora extensamanchade CXG que
se continua peía provincia da Beira Alta prosseguindopara a regiáo
de Salamanca,em Espanha(constituindo o que designamospor Gru-
po do Douro, BERNARDO DE SOUSA, 1982).

Os estudosgeológicosrealizadosnestesector(B. SOUSA, 1979, 1981,
1983),permitiram estabelecerurna sequéncialitostratigráfica, conside-
rando em sínteseas seguintesunidades(da basepara o topo):
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PARAGNEISSE DE MIRANDA DO DOIJRO

ORTOGNEISSE

da regido de Zamora-Miranda do Douro. (Iglé-

31. Formr«áo de Bateiras

Caracterizadafundamentalmentepeía presenqade níveis de fihitos
negrosgrafitosos,metagrauvaquese calcários.exclusivosdestaForma-
gáo que individualizam dois membros:

a) Membro Inferior—Onde dominamos metagrauvaquesem ban-
cadasmacigas, alternandocom os fihitos negrosgrafitosose finas alter-
nánciasrnetagrauvaque-filitonegro. Desconhece-sea baseda Formagáo
quese inícia aqui por bancadasde metagrauvaquecomurna assentada
espessade microconglomerado(Sarzedinho).

b) Membro Superion—Dominadopeíapresengados calcários,fili-
tos cinzentose metagrauvaques.Os calcáriosrevelam-sepredominante-
mentecalcíticossendomaisrarosos termosdolomíticos; sáo cinzentos
escuros,ou por vezes,de cor creme.Assinala-sea passagemlateral de
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calcários a conglomeradoscom clastos de quartzo embebidosnuma
matriz calcária (conglomeradosde Trevées,E. SOUSA, 1979).

Figuras de carga,estratificagáograduada,sequéenciasAA, AB, ABC,
BC, ABCDE> segundoo modelo de BOUMA (1926) e ~‘ripples” de corren-
te forarn as principais estruturassedimentaresobservadas.Espessura
de 800 ±100 m.

3.2. Forrnagáode Ervedosado Douro

Define-se como uma sequénciafinamente estratificada,de cor ver-
de, consistindode ritmos de 10 a 20 cm, obedecendoa urna sequéncia
metaquartzovaque-fiuitoe em que a relaqño filito/metaquartzovaquese
situa entre2:1 e 5:1.

Os níveis psamíticosexibem estruturasde laminagáooblíqua («rip-
píe in drift») e as sequéenciasdefinidassegundoo modelo de BOUMA
sao do tipo C(D)E.

Assinala-setambéma ocorrénciade urna impregnagáode magnetite
constituindo um horizonte (cerca dc 10 m espessura)intercalado na
Forma9áo.Espessuraaproximadade 250 m. É semelhanteit Forrnayáo
de Pinhito.

3.3. Formagáode Rio Pinháo

Trata-se de urna unidade predominantementemetagrauváquica,

constituidapor bancadasmais ou menosespessas(até 120 cm) de me-
tagrauvaquesalternandocom filitos escuroslistrados, geralmenteem
menoresproporgócsque os termosmetagrauváquicos.Contémurna in-
tcrcalaqáo de bancadasmicrocongiorneráticas(total 2>5 m). As banca-
dasmostramgeralmentefiguras de carga,esíratilicaqáograduada,<‘Rip-
pie in drifí”, Iaminaqáo paralela organizadascm sequénciasde tipo
ABC(D)E, AB, BCDE. Espessurade ±250m.

3.4, Formagáo de Pinlido

Litológica e sedimentológicamentesemelhanteit F. Ervedosa.For-
magáode cor verde>exliibindo ritmos de 10-20 cm definidos pelo mcta-
quartzovaque-Iilito. Nos Jeitospsamíticoscvidenciam-sefrequentemen-
te aspectosdc estructurasdc laminayáoconvoluta e ~<ripple in drift»,
caracterizandosequénciasdo tipo C(D)E.
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Salienta-setambéma ocorrénciade impregnagóesde magnetitena
porgáomedianada Formaqáo.Espessurade 350 ±50 m.

Na basede uma bancadade metaquartzovaqueforam observadas
pistasde Plano!ites.

3.5. Formagáo de Desejosa

Caracteriza-sefundamentalmentepor filitos listrados, ardosiferos,
onde mais raramente se intercalam algumas bancadasde metagrau-
vaque.

Estratificagáograduadae figuras de cargasáoas principais estru-
turas observadas,mostrandogenericamenteum estilo estratonómico
muito poucoconturbado.Espessurade 250 ±50 m. Parao topo inter-
caía-seumabancadamétrica de conglomeradointraformacional.

3.6. Formagáode S. Domingos

E o termo estratigráfico mais alto do Grupo do Douro, desconhe-
cendo-seo topo da Formagáo.Caracteriza-seprincipalmentepeía pre-
sen~ade conglomeradospolimíticos e metaquartzarenitos.Os conglo-
meradoscontém clastos de quartzo,calcário, hitos e metagrauvaque.

Figuras de erosáona base das camadas,estratifica§áograduada,
«flute casts»,laminagáoparalela e «ripples» de corrente sáo as estru-
turassedimentarespredominantes.Espessurade,pelosmenos,50 m.

No sector geográficoonde se definiram estasunidadesnáo foi pos-
sível estabelecera sua relagáocom os enquadrantesdo CXG nomea-
damenteo Ordovícico. Estas relagóes,contudo,puderamser estabele-
cidasmaisa leste>na regiáode Moncorvo, por J. A. REBELO> 1983.

Para ocidentesurge a escassosquilómetros a Serra do Maráo com
as cristas ordovícicas.A Formagáode Desejosaé a unidadequesupor-
ta o Ordovícico e foi em metagrauvaquesdesta Formagáoque foram
encontradosos fósseis Lb-zgulella (RIBEIRO et al., 1962).

4. REGLXO DE MONCORVO

Desenha-senesta regiáo um amplo sinclinório Ordovícico-Silúrico
cuja rela§aocom as formagñesinfrajacentesdo CXG se expressampor
(REBELO, 1983):

a) ConcqrdánciacartográficaOrdovícico-CXG, na terminagáope-
riclinal W do sinclinório;

b) discordáncia angular Ordovícico.CXG no flanco 5 do sinclinó-
rio (Freixo de EspadaáCinta).
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a) Paraalém da concordánciacartográficaregista-senestaregiáo
urna transi~áogradualdo CXG ao Ordovícico, atravésde urna forma-
gáo detrítica com cercade 150 m de espessuraque REBELO denomina
de Formagáoda Quinta da Ventosae queseenquadraentrea Forma-
gáo da Desejosae o Ordovícico (Fig. 4). Seriao equivalentelateral da
Forma9áode 5. Domingos,descritaatrás.

b) Onde se reconhecediscordánciaangularOrdovícico-CXG, ven-
Pica-se a ausénciada formagáo de «transigáo»da Quinta da Ventosa,
assentandoo Ordovícicosobrea Formagáode Desejosa.

Anota-se, pois, uma actividade tectónicaante-Ordovícica(Sarda)
conferindo instabilidadeá bacia, com dobramentoque leva it erosáo
em determinadossectoresmaspermitindo continuidadede sedimenta-
9á0 noutros.

Dadaaproximidadedestaáreacom aregiáode Zamora-Miranda,e
considerandoa posigáo da unidadeacima referida> REBELO correla-
ciona-acom a E. Olho de Sapo,paraaqual IGLESIAS e RIBEIRO atri-
buíram como vimos idade cámbricamédiaa superior.

5. PROVINCIA DE SALAMANCA

Sáo aqul relevantesos trabaihosde GARCíA DE FIGUEROLA e
MARTíNEZ GARCíA (1972), 1. CORRALES et al. (1974), PEREJON
(1972), MARTíNEZ GARCíA e NICOLAU (1973), CORRETGE et al.
(1976), etc. Contudo,utilizaremosos dadosde síntesemais recentesde
DIEZ BALDA (1982) e RODRíGUEZ ALONSO (1982), dado que urna
análisehistóricae mais pormenorizadadestesectorse podeencontrar
nestestrabaihos.

5.1. Regido entreSalamancae Sierra de Peña de Francia
(DIEZ BALDA> 1982)

Foram aqui estabelecidasduasamplas forma9ñesno CXG: A For-
magáode Aldeatejadae aF. Monterrúbio,sobreas quais assentamcm
continuidadesestratigráfica as litologias do Cámbrico inferior datado
(Tamames,Endrina».

(Calcáriosde Tamames
Cámbrico >1

Inferior
Arenítos de Tamarnes

CXG F. Mont:rúbio
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FormaQ&o Monterrúbio.—Fundarnentalrnenteconstituidapor xistos
arenosos,xistos negros listrados, sequénciasmétricasde conglomera-
dos, quartzitos, inicroconglomerados(com feldspatos) e porfiróides,
tendoo conjunto urna espessuratotal de cercade 2.000 m.

Formaqáo Aldeate¡ada.—AssentasobreF. Monterrúbioe está limi-
tadaa tecto pelosarenitosexistos comAstropolithon hispanicus(Cám-
brico Inferior), exibindo umaespessuratotal de 2.000a 2.500m (fig. 5).

Em tragosgeraisé constituidapor uma sequénciamais monótona
de xistos de cor esverdeadacom intercalagáesde níveis psamíticosre-
lativamentefinos (máximo de 20 a 30 cm), ondealternamtambémxis-
tos mais escuros,bandeados.Os xistos esverdeadoscontém,por vezes,
níveis dolomíticosfinos (de cor rosa), descontínuos,e calcoxistos,asso-
ciando-sea esteshorizontescristais de pinte e magnetitemais ou me-
nosbemdesenvolvidos.

Nalguns locais, por exemploentre Alba de Tormes e Villagonzalo,
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D
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D
4cr
ID

O
~ 50

o 15Dm
O
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1
nc. 5.- -A FormaqáodeAldeatejada. (SegundoDíez Halda,1980.)

M¡co,<istos negros

ocx

(-‘o
ahu

‘4z<-3--

(¿70 mi

70Dm

150
35Dm

Cámbrico inferior de
Rinconada de La Sierro

Pizarras bandeados

Dolomios brechóides lenticulores
¡ntercclcdus ern”pizavrGs

‘Pizarras qUartziticos

Xistos cinzentos Listrados

23



parao topo da sequénciaencontram-separaconglomeradosbrechóides
carbonatados.Noutrossitios comoem Aldeatejada-Mozarbezpor cima
destesparaconglomeradose niveis carbonatados(com Acritarcos: My-
chrystridium dissimilare, .Synsphaeridiumsp.),encontra-seainda uma
considerávelespessurade xistos esverdeados.No sectorde Tamames-
Endrinal (passagemao Cámbrico) náo se encontramestesparaconglo-
merados.

5.2. Regidoa SE de Ciudad Rodrigo (RODRIGUEZ
ALONSO,1982)

Sáo aqui consideradas,no CXG, duas unidadesdesignadaspor uni-
dadeinferior e unidadesuperior.

Unidade infe¡-ior.—E caracterizadapeía presenQade litologias are-
nosas,com intercalagóesde conglomerados,e outrasvezesalternáncias
de lutitos-arenitoscom predominio lutítico. Os níveis conglomeráticos
predominampara o topo da unidadecujo limite superiorse marca-na
basede primeiro nivel espessode xistos negros,pertencentesjá it uni-
dade superior. O limite inferior é desconhecido.

Unidade superior.—Sáodistinguidos trés conjuntos:

a) Um conjunto inferior caracterizadofundamentalmentepor xis-
tos negroscom intercalagñespsamiticas,a que se associampor vezes,
arenitos e conglomeradoscom clastosfosfatadose níveis arenítico-
carbonatados.

b) Um conjunto médio lutítico-arenoso,com intercala9óesde con-
glomerados,por vezescarbonatadose calcários.

c) Um conjunto superior de lutitos de cor escura(negra).

A autoraadvogaumambientede deposigáode um<‘fan” submarinho
paraa unidadeinferior efáciesde taludecontinentalparaaunidadesu-
perior (pro-parte).

5.3. Regidode Pinhel-Maroj<a

Estamosnum sector de transi9áoentre a regiáode Ciudad Rodri-
go (Salamanca)e o Vale do Douro. Neste sector>cm termoslitostrati-
gráficos definem-seduas unidadesdistintas:

a) Unidade A (superior)—Caracteriza-sepeíaexisténciade filitos
negrosgrafitosos em finas alternánciascom bancadasde metagrauva-
que,e algumasintercalagéesde rochas calco-silicatadas.Noutros locais
(Vermiosa, Vale de la Muía), ocorrem também bancadasde calcários,
por vezesdolomíticos náo raro transformadosem scarnsespessospeía
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acQáo do granito (Granja,etc.). Parao topo passa-sea uma alternán-
cia de fihitos negrosesverdeadoscomrelativaabundáncia-demetagrau-
vaques.

b) Unidade B (inferior).—Unidadebastantetípica apresentacomo
litotipos característicosconglomeradose microconglomeradosquartzí-
ticos (feldspáticos),metaquartzarenitosgrosseiros,micáceos,alternan-
do com intercala9óesde xistos escuros.

5.4. Ensaiode carretaQáodas unidadesanteriores

Emborase evidenciemalgunspontosde discórdiano querespeita
á eventual correlaiáo entre as unidades atrás referidas> é contudo,
nossaopiniáo, que alguns elos concretosde liga9áo podem serestabe-
lecidos.Assim correlacionaríamos:

a) Formagáode Bateiras com parte da unidadesuperior (basal)
da regiáo sudestede CiudadRodrigo (níveis calcáriose xistos negros
de Pastores).Na regiáo do Douro teríamos apenasrepresentadosal-
guns níveis espessosde metagrauvaquese microconglomerado(Sarze-
dinho) Mfra F. Bateiras,quecorresponderáoa parte (superior)da uni-
dadeinferior da regiáo considerada.Seriamcorrelacionáveistambém
os níveis de xistos negros e calcários referidos para a regiáo NW de
Ciudad Rodrigo.

b) Os níveis de xistos verdes cloríticos, eventualmentecom pre-
sengade nódulos dolomíticos, em sequénciasfinamenteestratificadas
(pelítico-quatzíticas),com horizontescontendoabundantescristais de
magnetitee pinte e queaparecemna regiáode Azud de Villagonzalo
e Alba de Tormes (E. Aldeatejada)retratamexactamenteas sequéncias
da F. Ervedosae E. Pinháo no Vale do Douro.

e) Problemática é a correlagáodos níveis de paraconglomerados
carbonatadosde Azud de Villagonzalo, Mozarbeze Arapiles. Umahipó-
tesemuito plausívelé a suaequivalénciacom a E. 5. Domingos (Vale
do Douro), pois queaqui sáoconglomerados>por vezescom abundan-
tesclastosde calcário (e clastosde calcárioscontendoclastosde quart-
zo), muito comprimidos> entre outros constituintes.Esta correlagáo
tem consisténciana posigáoqueé apontadaparaaquelesparaconglo-
merados(por cimadosxistosverdescloríticoscommagnetite,portanto
superior it F. Pinháo). -

A sua correla~ocom os calcáriosde E. Bateiras (e conglomerado
com cimentocarbonatadode Trevóes)e os níveiscarbonatadosde Pas-
tores náo nos pareceviável se atendermosit sequénciaapontada.

Em resumo(e na nossaperspectiva)teríamosas correla9áesquese
esbogamna fig. 6.
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6. MONTES DE TOLEDO-VALDELACASA-ALCUDIA

O CXG afloraaqui no núcleo de grandesestruturasanticlinais (Val-
delacasa,Ibor-Guadalupe,Robledollano, Navalpino, Rio Esteras>Vale
de Alcudia). Salienta-senestesectora existénciade Cámbrico bern da-
tado (Montes de Toledo Ocidentais-Navalucillos),que ‘se sobrepéea
todo um conjunto cuja litostratigrafia se considerarelativamentebem
conhecidaem grande escalae que é exaustivamentetratadapor M. A.
DE SAN JOSE (1983) e que tentaremossintetizar aqui> dado que na
nossaperspectivase poderáoencararalgumascorrelagéescom asuni-
dadesconsideradasanteriormente.Desteconjuntosobressaemalgumas
litologias característicascomo sejamolistostromas(Fuentes>Membri-
llar. - -) e diversos afloramentos calcários que foram utilizados para
muitas das correla9óesestabelecidasno consideradoPrecámbricodo
Maci9o Hespérico(PARGA e VEGAS), 1971; VEGAS (1974> 1977, 1978);
VEGAS> ROIZ e MORENO (1977); MORENO (1975, 1977); MORENO
et al. (1976); SAN JOSE et a!. (1974); JULIVERT (1978); etc.

SALAMANCA
VALE DO D0U~O

F 5. Darninqps .o~

E Des.joso

F Pinhao

F. Rio Pinh5a

F Ervedosa

E Sateiras

1; X. Cloríticos
ma~n — - -

E Aldeatejodo

Coitados
X. Negros

E Manterrúbio

c~mbrico Tornarnes

CIUDAD RODRIGO

Unidad,
St~,.rior

Cakosil.

X.Ng’os

Unidad,
¡nf. r’or

o,.

12-.’~’

PINHEL - MAROFA

Unidad. A

Ca¡c¿uios

Unidad, E

1~

,

Ñu. 6.—Fisbogode correlagdoentre os unidadesreferidasnosdiferentesdominios
do Grupo do Doaro.
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A fig. 7 sintetiza a coluna estratigráficaestabelecidanestesector.

SAN JOSE (1983) considerao seguinteesquema:

Grupo Superior («Pusiense”)— infrajacenteao Cámbrico

discord.
«AlcudienseSuperior»— detrítico

Grupo Inferior
«AlcudienseInferior» — monótono

MONTES DE TOLEDO OCIDENTAIS VALE DE ALCUDIA

Série detr¡tica superior

Catc&ios de Navalucillos

cx
o

Arenitos de Azorejo (Astropolithan,..)

u.
z
o

1~>

cx
1 ‘Pizarras’ de Puso

I— Xmstos carbonosos

Chuaria-í Ma norn Grph icntjs

Nivel de Fuentes
~~1~~~

o Pizarras de Torilejo
2
u> 1

~ Calcórios de Vilharta 1. algas,
o, sstrom.,Vendot&mia )
uJ
(az
w ‘Pizarras de GUadiana
a
D
u
-J I:Om
4

Frs. 7.—Co/unaestratigráfica da regido de Montes de Toledo Oczaenraís.(Segun-
do Herranzel al., 1977; Martín-Caroel al., 1979; Brasierel al., 1979; Gil Cid el al.>
1976.)

4—
~~1~~

ORD.
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6.1. Grupo Superior(Pizarras de Pusa)

Estegrupo constitui a sequénciaconhecidapor «Pizarrasde Pusa”
sobre a qual assentamem concordánciaos arenitos de Azorejo (icno-
fauna cámbrica inferior identificada— Astropo/ithon Monomorphic-
nus...). A tecto seguem-selutitos com trilobites e calcários com ar-
queociatos.A basedo grupo é consideradao «nivel de Fuentes»(e me-
gabrechasequivalentes)que estariaem discordánciasobre o Grupo
Inferior (a discordáncia,contudo, unicamenteidentificadano sector
de Valdelacasa).Nesta unidadeforam descritos diversosicnofósseis
(Planolitesnas parteslutiticas do nivel de Fuentes;Chuaria circutaris,
Monomorphicnuslineatus,Be/taneiloidessorichevaee abundantesAcri-
tarcos).

SAN JOSEencaracomounidadesequivalentesásPizarrasde Pusaa
Formagáode Aldeatejadae eventualmenteMonterrúbio, definidas na
regiáo de Salamanca.De facto aposi9áoestratigráficade Aldeatejada
é idéntica,pois seencontraem concordánciasobos arenitose calcários
cámbricosde Tamames.Em Salamanca,recordemosencontrouDIEZ
BALDA Acritarcos na F. Aldeatejada.No que diz respeitoa F. Monte-
rrúbio é provável que se enquadrepreferencialmenteno Grupo Infe-
rior. Acrescente-sequeem Membrillar (Olistostromaconsideradoequi-
valente a Fuentes)sáo citados microfósseisBavline¡ja faveolata indi-
cativos de fauna cámbricae Vendíenseconjuntamente.

6.2. Grupo Inferior

Sáoaquiconsideradosdois termos:

a) Termo Inferior correspondenteaos «Xistos de Alcudia” de
BOUYX (1970)> ou «AlcudienseInferior” de HERRANZ et al. (1977).

b) Termo Superior, equivalente ao «Alcudiense Superior» (TA-
MAIN, 1970; HERRANZ el aL, 1977> e ás «Sériesde transigáo”de PAR-
GA e VEGAS (1971) ou Forma9áoturbidítica superior (CAPOTE et al.,
1977), e ainda Sériesde Valdelacasa.

Termo In/erior.—Constitui um conjunto consideradona generali-
dadecomo bastantemonótono, consistindonuma alternánciafina de
filitos e grauvaques.Nalguns microconglomeradosque se intercalam
paraabasedo conjuntoassinalam-seclastosde liditos. Apresentaurna
espessuracalculadade cerca de7.000 m.

- Termo Superior—Edescrito como multo mais variado litologica-
mente.Neleseassinalamalternánciasde xistos egrauvaques,microcon-
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glomerados,conglomerados(pebblysandstonea pebbly mudstone),ni-
- veis de calcáriose dolomitos,grauvaquescarbonatadoseaindavulca-
nitos. A suaespessurarondaos 2.500m. Algunsautores(BOUYX, CON-
DE [1971], etc.) apontamrelaqáode discordAnciacom o termo infe-
rior> sendo porém discutível. Os níveis de calcáriosapresentamuma
certacontinuidadee espessuraconsiderávelsendode referir os aflora-
mentosde Villarta, Valdecañas,La Calera,Robledollano,Miravete,Mi-
rabel,Hinojosas,Fuenteguinaldo,etc.

Próximo de Fontanarejo(PERCONIGet aL, 1983) ondese assinala
a presen~ade fosfatossedimentaresassociadosa conglomeradose lo-
calizadosparao topo deste termo (que os autoresconsideramestra-
tigraficamentecomo muito próximos dosníveisolistostrómicos)é indi-
cada (T. Palacios)a presen~ade microfósseisBaviluella javeolata e os
própriosníveis fosfáticosrevelam espículasde esponjas.

Em Abenojar,em níveis que poderáocorresponderaosde Fontana-
rejo (e asociadosa níveis calcários) foram encontradosrestosvegetais
do Grupo Vendotaenida(VendienseSuperior).

Paraeste termo sAo aindacitadasdiversasocorrénciasde Acritar-
cos: Ray/me/lajaveolata, Protosphaeridium,Trachisphaeridium,Uni-
porata, etc. (Rifiense Superiora Vendiense,exceptoUniporatacaracte-
ristico do TomoteanoSiberiano).

6.3. Relagdodo CXC com o Paleozdicoinferior

Observam-senestesectordois tipos de relagées:

a) Passagemgradualdo CXG ao Cámbrico,comoacabamosde ver
na regiáode Montesde Toledo,

b) DiscordAncia entre Ordovícicoe CXG para sul do núcleoanti-
clinal de Valdelacasa.O Ordovícicoparece,contudo, assentarsempre
sobre o CXG equivalenteao «AlcudienseSuperior».

6.4. Síntesee correlaQño comoutras áreas

Destacam-seneste sectoros seguintesfactos:

a) Existénciade Cámbricodatado(arenitosde Azorejo e calcários
de Navalucillos).

b) Passagemgradualem concordAnciaamuro dos arenitosde Azo-
rejo a urna sequénciapelítico-psamítica(Pusa) contendomicrofósseis
indicativosde urna idadecámbricae/ou vendiense.

29



c) As Pizarrasde Pusaassentamdiscordantemente,pelo nivel de
Fuentessobre as séries detríticas de transi~áo.Convém, no entanto,
salientarque esta discordáncianáo é visível senáono sector de Rio
Uso, sendoestesepisádioso]itostrámicos interpretadospor outros au-
tores como depósitosde «talude”. Estes depósitossáo mesmoencara-
dos por alguns (ver PERCONIG et al., 1983), como equivalenteslate-
rais dos níveis quecontémas Vendotaenia aquese associamos níveis
calcários representando,portanto, estesurna plataforma e aquelesum
depósito de talude. Assim, os Acritarcos citados na Série de Valdela-
casasupostamenteinferiores ao «nivel de Fuentes”,poderáosé-lo ape-
nas <‘aparentemente”(comodeixatransparecerPERCONIGel al., 1983).

cl) O problemafundamentalque aqui se levantapareceser: onde
colocarexactamentea basedo Cámbrico?

Se considerarmosque estelimite deva sermarcado«com o apare-
cimentodas primeirasassocia~oesfósseisdo Tomotiano»(como reco-
menda 1. U. G. 5. EpisodesnY 2> 1982) seriamantecámbricasas sequén-
cias em que existissemapenasfósseis de corpo mole e cámbricas as
sequénciascom a primeirafaunade partesduras(«shelly”). Nessecaso>
como vimos, as Pizarras de Pusajá seriam cámbricas.Contudo, esta
concepgáonáo parece ser aceiteuniversalmentee opina-seque é pro-
vável que no Precámbricojá possamocorrer faunas esqueléticasc’em
desenvolvimento».O dilema persistepodendoencarar-se«Pusa” como
Cámbrico> Vendiano Superior ou mesmo Ediacariano como propée
CLOUD e GLAESSNER (1982).

e) Tentandoextrapolar estasrelagóespara o que se passaem Sa-
lamancae Vale do Douro, em Portugal> náo parecehaver dúvidas da
equivalénciaentre«P. Pusa»e F. Aldeatejada(«Cámbricoconcordante;
Acritarcos”) e bem assimcom toda a sequénciasuprajacenteaos calcá-
nosde E. Bateiras.

As pistasde Piano/ilesencontradasna F. Pinháomais apoiamesta
correlagño.Passaráo,porém,a ter algum significado as Linguie/lasen-
contradas no Maráo dado náo haver dúvidas que se encontram aqui
para o topo da lE. Desejosa (topo de 0(G) e onde a passagemCXG-
Ordovícico se pauta por bandascern continuidadeaparentee bandas
cuja passagemé marcadapor discordánciaangular (Vide regiáo de
Moncorvo). Dado tratar-sede faunascern partesdurastudo apontaria
para uma idade mais cámbrica, pelo menos para parte da sequéncia
do Douro.

9 Comparandocern o que vimos atrás e aceitandoas colunases-
tratigráficas da regiáo de Zamora como correctas,parece indubitável
a idadecámbricada E. Olho de Sapo.

g) Se aceitarmosqueosníveis olistostrómicose de calcários(mfra-
Fuentes) sáo estratigraficamentepróximos, poderemosencarar a sua
correlaqáoeomos níveis de calcáriosde Pastores.Consideramoso gru-
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PO que SAN JOSE faz equivalerao AlcudienseSuperiorcomo consti-
tutindo a UnidadeInferior definida por RODRíGUEZ ALONSO (1982),
na regiáode CiudadRodrigo.

Estes mesmoscalcários e xistos negrosde Pastoressáo para nós
correlativos dos calcários de Bateiras (equivalentes turbidíticos pro-
fundos?)e estariampara o topo de F. Monterrúbio definida em Sala-
manca.

h) Nesta perspectivaparece desenhar-seuma certa relagáoentre
o que definimos como Grupo do Douro, em Portugal e o «Pusiense”.
Este representariatodo o Grupodo Douro supra-calcáriosF. Bateiras.

O Grupo das Beiras encarar-se-iacomo equivalentedo Alcudiense
Superiore partedo AlcudienseInferior.

7. PORTUGAL CENTRAL E LIMITE COM
A ZONA OSSA-MORENA

Englobamosneste dominio os afloramentossituados em Portugal
na Zona Lusitano-Oriental-Alcudicade Lotze.

As formayñesante-Ordovícicasque constituemo que consideramos
Grupodas Beiras em Portugal, atingemaqui urnaexpressáoconsiderá-
vel e estáono prolongamentopara ocidentee em continuidadenatural
das formagóesque em Espanhaafloram no Vale de Alcudia e Provincia

de Cáceres.Poucose sabequantoá estratigrafiadestegrupo>masconhe-
címentosdispersosindicam ser constituido por um conjunto bastante
monótono (CXG da Beira Baixa,por ex. GAMA PEREIRA, 1976), de al-
ternánciasfinas de filitos e metagrauvaquese um conjunto em que se
intercalammicroconglomeradose conglomeradose queapareceriamais
junto dos afloramentosdo Ordovicico (PenhaGarcia...).Desconhecem-
se as relagóesdos dois conjuntosmas certamentereÍlectir~o o que se
passado lado de lá da fronteira com o «AlcudienseInferior” e «Alc. Su-
perior» respectivamente.

Contudo,maispróximo do limite com a ZonaOssa-Morenaé assina-
lada urna Forma9áovulcano-sedimentarque assentaem discordáncia
sobre o CXG da regiáo, dispondo-setambém discordantementesobre
ela o Ordovícico. Esta Forma9áo,conhecidasob a designa9áode «Sé-
rie Intercalar” que ihe atribuíu NABAIS CONDE (1971), na regiáo de
Sardocal-Ma9áo,é referida também como série greso-conglomerática
(TERENO et a/., 1971)> na regiño de Envendos(E de Magáo) e maisre-
centernentena regiáo de Figueiró dos Vinhos (vd. fig. 1) onde GAMA
PEREIRA (1983) define uma formagáo equivalente que apelida de
F. dosAmarelos (fig. 8). Aqui, porém, aparecediscordantesobreo CXG
e o «ComplexoCristatofílico” (Série Negra do Alto Atentejo).
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EstaFormagáoIntercalarapareceapenasnalgunslocais, dumama-
neira descontínuae genericamenteé constituidapor quartzitos,meta-
vulcanitos, xistos argilosos, conglomeradose grauvaques.O material
vulcano-sedimentarmostracertasrelagóesgenéticascomrochasígneas
intrusivasda zona,como pórfiros riolíticos (ex. Melri~a), granitos (Ma-
gao), etc.

GAMA PEREIRA (1983) situa estratigraficamentea forma9áonuma
posigáo semelbanteá F. Olho de Sapo, que vimos atrás, enquanto
CONDE a faz corresponderá «Série de Hinojosas»de BOUYX (Alcu-
dienseSuperior)>conferindo-lheno entantournaidadecámbrica.Aten-
te-se> contudo, na provável equivalénciacom o Complexo Vulcano-se-
dimentar infra-Ordovícico que MARTIN ESCORZA (1977) apontaem
Montes de Toledo, com característicasidénticas.

Problemáticaé a situagáoapontadaparaF. dos Amarelostanto na
Zona Centro-Ibéricacomo na Zona Ossa-Morena,a reclamarestudos
consequentes.

8. CONSIDERAgÓESFINAIS

Cremoster apresentadonestetrabalhoo espectrode situagñesque
mostramas diversasrelagñesestabelecidasentreo chamadoComplexo
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Xisto-Grauváquicoe o PaleozóicoInferior que esquematicamentese
pode sintetizarem:

a) Passagemgradualdo CXC ao Ordovícicosemdiscordánciaapa-
rentena regiáo de Moncorvo, atravésda F. Quinta da Ventosa(equi-
valentede E. S. Domingos). Em sectorespróximos é, contudo, visível
discordánciaangular.

b) Passagemgradualdo CXG á F. Gibo de Sapo na regiáode Mi-
randa do Douro - Zamora.

c) Passagemgradual do CXG (F. Aldeatejada)aos arenitos e cal-
cáriosde Tamames(Cámbrico Inferior).

d) Passagemgradualdo CXG (F. Pusa) aos arenitos de Azorejo e
calcáriosde Navalucillos (Cámbrico Inferior).

e) Discordáncianítida do Ordovícicosobreo CXC (Alcudiense Su-
perior) mais acentuadaá medida que se caminha para sul (na Zona
Centro-Ibérica).

f) Discordáncia do Ordovícico sobre a F. Intercalar- F. Amarelos
(vulcano-sedimentar)no limite Z. Centro-Ibérica- Z. Ossa-Morena(Sar-
eloal - Figuciró dosVinhos) e discordAnciada lE. Intercalarsobreo CXG
infrajacente.

Especulandoum pouco sobre o significado desteespectrode situa-
qóes e atendendoa que na Z. Astúrico-Ocidental-Leonesahá continui-
dadede sedimentagáoentreo Cámbrico e o Ordovícico parece-nosde
admitir que aquela diversidadepoderá ser consequénciada actuagáo
diferencial da fase Sarda.Menos intensapara norte (na Z. CI), zonas
haveráem que o substractoante-Ordovícicomanterá a su posigáoini-
cial, daí a concordánciado Ordovícico (sobreum substractomuito pro-
vavelmente Cámbrico), e em zonasde actuagáo Sarda mais intensa
(com mais ou menoserosáo,daí a diversidadede situagñes)ocasionan-
do discordáncias,o queacontecemais conspicuamenteparasul.

Nesta perspectivae se atendermosás correla9óesapontadaspara
o CXG e «Gibo de Sapo»nos diversossectorespoderemosadvogaras
seguintesproposigóes:

1. Idade cámbrica provável (Cámbrico Médio a Superior) da
F. «Olho de Sapo».

2. Idade cámbrica basal provável de F. Pusa.
3. Idade cámbricabasalprovável para partedo Grupo do Douro.

Náo se afasta,contudo,a hipótese de parte ser tambémCámbrico In-
ferior ou mesmoMédio, atendendoa que alguns dos níveis carbonata-
dos (calcáriose calco-silicatadas)poderáoserequivalenteslateraispro-
fundos turbidíticos dos calcárioscámbricos (de plataforma). Náo po-
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demos esqueceraqui a provável correla~áodo «Olho de Sapo” (Cám-
brico Superior?) com a E. 5. Domingos(F. Quinta da Ventosa).

4. Equivalénciada E. «Olbo de Sapo» com a E. Intercalare possí-
velmente com o complexo vulcano-sedimentarde Montes de Toledo
que MARTIN ESCORZA (1977), apontacomo Cámbrico.

5. Idade precámbrica superior para o «AlcudienseSuperior” e
«Grupodas Beiras”.
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